
Os materiais de treinamento da ESR foram preparados para empresários e gerentes de 

negócios interessados em aprender e compartilhar em suas empresas a metodologia da ESR. 

Estes materiais fornecem conhecimento da metodologia a partir de uma variedade de 

aplicações corporativas. Eles foram desenvolvidos e revisados pelo World Resources Institute 

(WRI), o Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável (CEBDS), e o 

Centro de Estudos de Sustentabilidade da Fundação Getúlio Vargas (GVces), com apoio da 

U.S. Agency for International Development (USAID) e é um produto da Parceria Empresarial 

pelos Serviços Ecossistêmicos (PESE). 

 

Este é o Módulo 2, Como realizar os Passos 1 -3 da ESR, neste módulo você  receberá os 

direcionamentos para aplicação dos passos 1,2 e 3 da ESR incluindo dicas e exemplos das 

experiências de empresas internacionais como: Yves Rocher e Mondi, na aplicação da ERS. 

 

Para maiores informações visite: http://www.wri.org/pese 
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Para começar a ESR primeiro discute-se a metodologia, e como esta afeta várias unidades de 

negócios. Normalmente, departamentos de meio ambiente ou de sustentabilidade dirigem o 

projeto, enquanto marketing, finanças, e outros colaboram. 

 

Uma ESR estimula os diálogos entre departamentos e fornece uma terminologia comum que 

eleva a importância dos serviços ecossistêmicos na tomada de decisões. O envolvimento de 

consultores externos é importante já que traz novas ideias. 
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PASSO 1. SELECIONAR O ESCOPO  

Para manter o processo ESR focado e gerenciável, o primeiro passo é selecionar um escopo de 

avaliação que seja estratégico, oportuno e apoiado internamente pela companhia. 

  

PASSO 2. IDENTIFICAR OS SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS PRIORITÁRIOS  

Para focar nos serviços ecossistêmicos mais relevantes ao desempenho do negócio, o segundo 

passo da ESR é priorizar alguns serviços-chave através da avaliação do nível de dependência 

e/ou impacto da empresa em mais de 20 serviços ecossistêmicos relevantes ao escopo de 

avaliação. 

 

PASSO 3. ANALISAR AS TENDÊNCIAS DOS SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS 

PRIORITÁRIOS 

Análise das condições e tendências nos serviços ecossistêmicos priorizados no passo anterior, 

assim como os vetores de mudança ambiental que afetam significativamente estas tendências. 

 

PASSO 4. IDENTIFICAR RISCOS E OPORTUNIDADES DE NEGÓCIO  

Avalia como as tendências dos serviços ecossistêmicos podem impactar a empresa, tanto 

positiva quanto negativamente. 

 

PASSO 5. DESENVOLVER ESTRATÉGIAS  

Foca na criação de novas estratégias de negócio que respondam aos riscos e oportunidades 

identificados no passo anterior. Ações podem ser agrupadas em três categorias: mudanças 

internas, engajamento externo com partes interessadas ou setoriais, e engajamento de políticas 

públicas. 
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A proposta desse passo é definir limites claros dentro dos quais será conduzida a análise, de 

forma a garantir um direcionamento estratégico e nível de esforço de análise compatível com os 

recursos disponíveis.  

 

•Três questões podem auxiliar o gestor a selecionar um escopo para a ESR: 

 

•  Qual a fase da cadeia de valor?  

•  Quem e onde especificamente? 

•  O escopo é estratégico, oportuno e suportado pelo candidato?  
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O primeiro passo é selecionar o escopo que dará o direcionamento à ESR. 
A proposta desse passo é definir limites claros dentro dos quais será conduzida a análise, de 
forma a garantir um direcionamento estratégico e nível de esforço de análise compatível com os 
recursos disponíveis. Três questões podem auxiliar o gestor a selecionar um escopo para a 
ESR: 
 
• Qual a fase da cadeia de valor? O escopo da ESR pode incidir diretamente sobre as 
operações da empresa, fornecendo informações sobre as tendências e implicações diretas  que 
os serviços ecossistêmicos colocam para a empresa.  Uma alternativa é procurar o “upstream” 
da cadeia de valor para avaliar as implicações das tendências dos serviços ecossistêmicos nos 
principais fornecedores  e sobre os riscos e oportunidades a eles associados. Outra alternativa é 
olhar o “dowsntream” da cadeia de valor, focando a ESR em um segmento de clientes mais 
importantes e procurando avaliar as implicações das tendências dos serviços ecossistêmicos a 
eles relacionados. 
 

• Quem e onde especificamente? O escopo pode ser também direcionado para uma unidade 
de negócios, uma linha de produtos, uma fábrica, um projeto, ou mesmo uma propriedade. Se o 
escopo estiver  focado em fornecedores, então pode-se escolher um fornecedor específico ou  
talvez uma categoria de fornecedores e direcionar o escopo para a área geográfica específica, 
onde este fornecedor ou categoria de fornecedores operam.  O mesmo tipo de refinamento de 
escopo deve ser feito se o foco da ESR for o(s) cliente(s) mais importante(s). 
 

• O escopo é estratégico, oportuno e suportado pelo candidato? O escopo deve ser de 
importância estratégica para a empresa. Exemplos incluem os mercados em rápida expansão, 
uma  linha dos produtos que responda por parte significativa do faturamento da empresa, ou 
uma unidade de negócios com maior cota no mercado. A escolha do escopo deve considerar 
uma janela de oportunidade para que os resultados da ESR ainda possam influenciar decisões 
corporativas estratégicas relacionadas a esse escopo. Além disso, o escopo deve ter apoio da 
alta administração da empresa para que a ESR seja conduzida com a disponibilização de todos 
os recursos necessários.  
 

Para maiores informações consulte: Páginas 13-14 do documento “Guidelines” 
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As dicas oferecem sugestões adicionais para o primeiro passo, com base nas experiências dos 

testes preliminares: 

• Esteja preparado para refinar o escopo conforme a ESR prossegue. Por exemplo, a 

empresa Rio Tinto decidiu estreitar os limites de sua análise depois de perceber que o 

escopo original era amplo demais para ser gerenciável 

• Considere alinhar o período de condução de uma ESR para coincidir com a disponibilidade 

de dados, ou com processos estratégicos ou de avaliação ambiental já existentes 

• O conhecimento obtido a partir de uma ESR conduzida em uma divisão da empresa pode 

ser aplicável a outras divisões à medida que estas sejam semelhantes. Por exemplo, os 

resultados da ESR para uma mina podem ser bastante aplicáveis a outra mina próxima. No 

entanto, eles podem ser menos aplicáveis a um “site” localizado em outro país devido a 

diferenças nos ecossistemas circundantes e às tendências que estejam os afetando 
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EXEMPLO YVES ROCHER: 

 

A Yves Rocher é empresa de cosméticos francesa, que conduziu a ESR para orientar o  

desenvolvimento da estratégia de biodiversidade para toda a empresa. Veja os resultados do 

Passo 2 abaixo: 

 

• Qual a fase da cadeia de valor? Quem e onde especificamente?  

A Yves Rocher optou por realizar 3 rápidas ESRs focadas em seus fornecedores em 

Madagáscar. Estas três ESRs influenciaram o desenvolvimento da estratégia de biodiversidade 

de toda a empresa Yves Rocher. 

 

• O escopo é estratégico, oportuno e suportado pelo candidato?  

Parte significativa dos insumos dos cosméticos produzidos pela Yves Rocher vem diretamente 

de plantas tropicais e silvestres, algumas delas raras. Assim, sua cadeia de suprimentos é 

altamente suscetível a mudanças nos ecossistemas onde essas plantas se desenvolvem. Além 

disso, Yves Rocher já tinha como prioridade fortalecer as relações com fornecedores e ampliar 

os contratos para garantir o abastecimento em longo prazo das plantas raras que lhe servem de 

insumo. 

 

FONTE: http://pdf.wri.org/esr_case_study_yves_rocher.pdf 
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PASSO 1. SELECIONAR O ESCOPO  

Para manter o processo ESR focado e gerenciável, o primeiro passo é selecionar um escopo de 

avaliação que seja estratégico, oportuno e apoiado internamente pela companhia. 

  

PASSO 2. IDENTIFICAR OS SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS PRIORITÁRIOS  

Para focar nos serviços ecossistêmicos mais relevantes ao desempenho do negócio, o segundo 

passo da ESR é priorizar alguns serviços-chave através da avaliação do nível de dependência 

e/ou impacto da empresa em mais de 20 serviços ecossistêmicos relevantes ao escopo de 

avaliação. 

 

PASSO 3. ANALISAR AS TENDÊNCIAS DOS SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS 

PRIORITÁRIOS 

Análise das condições e tendências nos serviços ecossistêmicos priorizados no passo anterior, 

assim como os vetores de mudança ambiental que afetam significativamente estas tendências. 

 

PASSO 4. IDENTIFICAR RISCOS E OPORTUNIDADES DE NEGÓCIO  

Avalia como as tendências dos serviços ecossistêmicos podem impactar a empresa, tanto 

positiva quanto negativamente. 

 

PASSO 5. DESENVOLVER ESTRATÉGIAS  

Foca na criação de novas estratégias de negócio que respondam aos riscos e oportunidades 

identificados no passo anterior. Ações podem ser agrupadas em três categorias: mudanças 

internas, engajamento externo com partes interessadas ou setoriais, e engajamento de políticas 

públicas. 
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O Passo 2 é Identificar Serviços Ecossistêmicos Prioritários 

O objetivo do Passo 2 é focar na avaliação dos serviços ecossistêmicos mais críticos para o 

negócio.  

Os responsáveis pelo projeto devem buscar as dependências e os impactos para cada Serviço 

Ecossistêmico de forma sistemática e eficiente, usando uma ferramenta de Excel chamada 

Dependence and Impact Assessment Tool. Esta ferramenta permite identificar quais os serviços 

“prioritários” – os que constituem a fonte mais provável de riscos e oportunidades para a 

empresa. Estes serviços dos ecossistemas prioritários são a base da análise nas fases 

seguintes; os outros serviços não são considerados. Para identificar estes serviços prioritários, a 

empresa tem de avaliar o seu nível de dependência e impacto em cada serviço do ecossistema. 

Isto porque os serviços que constituem fontes de risco e de oportunidade são normalmente 

aqueles dos quais a empresa depende profundamente ou sobre os quais exerce um forte 

impacto.  
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O processo do Passo 2 está resumido nos dois quadros acima. Há duas questões  que 

determinam a dependência corporativa em um serviço ecossistêmico, e três questões que 

determinam o impacto. 
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A Questão 5 geralmente é mais complicada, já que há diferentes maneiras que o impacto de 

uma empresa sobre um seviço ecossistêmico pode limitar ou aumentar a capacidade de outras 

de  desfrutar de um serviço ecossistêmico.  

 

16 



A Dependence & Impact Assessment Tool  (acesse a ferramenta clicando no link disponível no 

slide) ajuda os gestores a avaliar, de forma estruturada e rápida a dependência e o impacto da 

empresa sobre mais de 20 serviços ecossistêmicos. Esta ferramenta em Excel possuí três abas: 

Instruções, Questionário e Matriz Sumário. Na aba Questionário, note que mais de 20 

serviços relevantes para as empresas estão listados na coluna do lado esquerdo, juntamente 

com as definições e exemplos dos mesmos. Você pode observar também cinco perguntas 

gerais listadas na parte superior da planilha estas perguntas ajudam a determinar a extensão 

em que a unidade de negócios depende e impacta em cada um dos serviços ecossistêmicos. 

Há também uma seção de comentários para cada serviço ecossistêmico onde é possível incluir 

as suposições, dados ou notas para questionamentos futuros. 

 

Sugestões para a priorização de serviços ecossistêmicos 

• Se a avaliação de impactos e dependência ficar muito extensa ou complexa, reduza o 

escopo ou dívida em mais de uma ESR 

• Se necessário, adote critérios adicionais para reduzir a lista de serviços prioritários 

• Se forem detectados altos impactos em muitos serviços, priorize os de impacto negativo 

• A experiência tem mostrado que impactos negativos são mais relevantes para as empresas 

do que impactos positivos 

 

Benefícios da Avaliação de Dependências e Impactos nos Serviços Ecossistêmicos 

• Avaliação compreensiva e sistemática – após aplicação a empresa se sentirá confiante pois 

identificou as prioridades certas 

• Ajuda focar nos próximos passos da ESR nos mais estratégicos problemas para o negócio 

• Revela novas relações entre os ecossistemas e a empresa 

• Prioriza os problemas que demandam atenção especial da empresa 
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Resumo do processo recomendado para o Passo 2 

Com base no feedback de outras empresas, é recomendável executar o Passo 2: 

 

1. Organizar uma oficina de ½ dia para uma "revisão rápida " da Dependence & Impact 

Assessment Tool  com colaboradores e parceiros. Gerentes, analistas, consultores e 

interessados devem participar. É importante incluir as pessoas que estão bem informadas 

sobre as operações da empresa, especialistas em meio ambiente e tomadores de decisão 

que têm uma participação na direção estratégica da ESR. Realizar a avaliação em um grupo 

diversificado facilita a educação e discussão sobre a importância dos serviços 

ecossistêmicos para o desempenho corporativo. 

2. Durante o workshop, preencha a planilha Dependence & Impact Assessment Tool  em 

equipes e elabore uma lista de serviços preliminares de ecossistemas prioritários. 

Certifique-se de manter os registros e justificativas para cada resposta, sinalize as 

perguntas que merecem mais investigação ou validação, e faça um plano para finalizar a 

lista de serviços prioritários. 

3. Após o workshop, acompanhe as questões que merecem mais investigação. Muitas vezes, 

as equipes ESR  podem identificar alguns itens que necessitam investigação ou validação 

adicional. Dados corporativos e estudos externos podem ser contribuições úteis para 

justificar as decisões tomadas no Passo 2. 

4. Uma vez que as lacunas de dados são suficientemente abordadas, finalize a lista de 

serviços prioritários. (isto geralmente pode ser finalizado por e-mail, mas algumas empresas 

preferem reunir em outro workshop). 
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Essas sugestões adicionais para o Passo 2, foram baseada nas experiências dos testes de 

campo. 

 

Observe alguns obstáculos comuns: 

 

• E se a dependência ou o impacto é incerto ou poderia mudar no futuro? 

• E se o impacto é indireto ou cumulativo? 

• E se os interessados têm opiniões divergentes sobre a importância da Avaliação? 
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EXEMPLO MONDI: 

A Mondi é a maior empresa Europeia de papel e celulose, operando em 35 países, usou a ESR 

buscando desenvolver uma estratégia corporativa para enfrentar a escassez de água em suas 

plantações sul-africanas. Com base nesta avaliação, a Mondi selecionou seis serviços 

ecossistêmicos prioritários: 

Água doce: As plantações de pinheiros e eucaliptos dependem significativamente e têm 

impacto na quantidade de água doce. 

Regulação da água: A plantação depende da capacidade dos ecossistemas de entorno 

ajudarem a regular a periodicidade do escoamento da água 

Biocombustível: Como subproduto, a plantação produz resíduos de biomassa que podem ser 

utilizados como fonte de energia por fábricas da empresa, comunidades locais ou outros 

agentes 

Regulação do clima global: A plantação tem impacto sobre o ciclo do carbono uma vez que as 

árvores fixam o dióxido de carbono. 

Recreação e ecoturismo: Dada a proximidade do Greater St. Lúcia Wetland Park, Sítio de 

Patrimônio Mundial, a plantação – e as zonas úmidas e prados que abrange – tem potencial 

para fornecer benefícios recreativos ou de ecoturismo 

Produção animal: A plantação tem impacto sobre o serviço do ecossistema de produção 

animal uma vez que, sendo uma exploração industrial dedicada ao cultivo de árvores, a 

instalação impede os habitantes das comunidades vizinhas de utilizarem a terra para o pastoreio 

de gado em grande escala. No entanto, o pastoreio seletivo controlado é largamente praticado 

nas terras úmidas e nos prados restantes 

 

FONTE: http://pdf.wri.org/esr_case_study_mondi.pdf 
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PASSO 1. SELECIONAR O ESCOPO  

Para manter o processo ESR focado e gerenciável, o primeiro passo é selecionar um escopo de 

avaliação que seja estratégico, oportuno e apoiado internamente pela companhia. 

  

PASSO 2. IDENTIFICAR OS SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS PRIORITÁRIOS  

Para focar nos serviços ecossistêmicos mais relevantes ao desempenho do negócio, o segundo 

passo da ESR é priorizar alguns serviços-chave através da avaliação do nível de dependência 

e/ou impacto da empresa em mais de 20 serviços ecossistêmicos relevantes ao escopo de 

avaliação. 

 

PASSO 3. ANALISAR AS TENDÊNCIAS DOS SERVIÇOS ECOSSISTÊMICOS 

PRIORITÁRIOS 

Análise das condições e tendências nos serviços ecossistêmicos priorizados no passo anterior, 

assim como os vetores de mudança ambiental que afetam significativamente estas tendências. 

 

PASSO 4. IDENTIFICAR RISCOS E OPORTUNIDADES DE NEGÓCIO  

Avalia como as tendências dos serviços ecossistêmicos podem impactar a empresa, tanto 

positiva quanto negativamente. 

 

PASSO 5. DESENVOLVER ESTRATÉGIAS  

Foca na criação de novas estratégias de negócio que respondam aos riscos e oportunidades 

identificados no passo anterior. Ações podem ser agrupadas em três categorias: mudanças 

internas, engajamento externo com partes interessadas ou setoriais, e engajamento de políticas 

públicas. 
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• O objetivo do Passo 3 é analisar a situação e as tendências nos serviços ecossistêmicos 

prioritários que foram identificados no Passo 2, bem como os vetores destas tendências. 

• Está análise é a etapa de pesquisa intensiva para a ESR. Muitas empresas usam a pesquisa 

quantitativa e qualitativa,  e extrapolam as tendências para vários anos no futuro. Reunir e 

sintetizar as informações sobre a mudança nos ecossistemas pode levar até um mês, e, 

geralmente, envolve entrevistas com especialistas de dentro e fora da empresa. 

• Perspectivas externas nesta etapa são valiosas, trazendo novas ideias para a empresa. Um 

diretório global de especialistas em serviços de ecossistemas está disponível em 

http://projects.wri.org/ecosystems/experts. 
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Demonstração dos Vetores Diretos e Vetores Indiretos e suas relações: Essa ferramenta 

organiza o seu plano de pesquisa e reporta tendências importantes. 



• Comece com o que você já sabe de dados corporativos, estudos que você tem na mão, e 

opiniões de especialistas da empresa (ou que foram usados no Passo 2) 

• Entrevistar especialistas desde o início pode dar uma indicação muito rápida da situação e 

das tendências no serviço, e direcionar os encontrar mais informações 

• Quando disponível, use dados quantitativos e dados espaciais. Na ausência de dados 

quantitativos, use os dados proxy para preencher o restante dos relatórios 

• Algumas entrevistas telefônicas de 30 minutos podem salvar muito tempo de trabalho e 

pesquisa. Nestas entrevistas os os peritos podem resumir rapidamente as tendências, 

identificar os fatores mais importantes e as fontes de dados mais relevantes. É importante 

entrevistar pelo menos um perito por serviço prioritário 

• A consulta com os especialistas no Passo 3 ajuda a entender rapidamente as tendências 

importantes e informações necessárias para concluir esta etapa. O historico mostra que a 

consulta pelo menos um perito por serviço (mais de um telefonema 30 minutos ) no início do 

processo de pesquisa do Passo 3 é uma abordagem muito útil para esta etapa do projeto 
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EXEMPLO MONDI: 

 

A Mondi é a maior empresa Europeia de papel e celulose, operando em 35 países, e usou o 

ESR para desenvolver uma estratégia corporativa para enfrentar a escassez de água em suas 

plantações sul-africanas. O slide mostra os especialistas da equipe ESR da Mondi que foram 

contatados durante o Passo 3 da ESR. Para complementar a informação estatística, e por 

serviços ambientais que não têm muitos dados disponíveis, a equipe entrevistou vários 

especialistas de diferentes organizações, incluindo: 

 

• Universidades locais 

• Institutos de pesquisa 

• Empresas de consultoria florestal relacionadas com o trabalho da empresa 

• Os cientistas que participaram da  Millennium Ecosystem Assessment  

• Organizações não governamentais 

 

Incluindo entrevistas com especialistas na análise de tendências, isto permitiu que a equipe 

ESR incorporasse ideias e soluções inovadoras nas etapas subsequentes do ESR . 

 

FONTE: http://pdf.wri.org/esr_case_study_mondi.pdf 
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EXEMPLO MONDI: 

 

A Mondi utilizou os dados internos, pesquisas externas e entrevistas com especialistas para 

analisar as tendências de cada um dos serviços dos ecossistemas prioritários existentes . 

O gráfico mostra os dados do governo Sul-Africano usados pela Mondi para iniciar a análise de 

tendências para o serviço prioritário de água doce. As sete bacias hidrográficas em que as 

plantações da Mondi estavam localizadas (coluna mais à esquerda) tem uma provisão de se 

tornarem deficitárias em 2025 em ambos cenários considerados nesta análise. A Mondi foi 

capaz de determinar rapidamente este Serviço do Ecossistema como que declinará em um 

futuro próximo. 

 

Para maiores informações visite: http://pdf.wri.org/esr_case_study_mondi.pdf 
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EXEMPLO MONDI: 

 

O quadro acima apresenta um resumo abreviado das principais tendências e vetores para um 

dos serviços ecossistêmicos: água doce.  

 

FONTE: http://pdf.wri.org/esr_case_study_mondi.pdf 
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